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	DEDICATÓRIA

	 

	A todos que ainda acreditam que é

	possível ser escritor no Brasil. 

	Dedico minha primeira obra a vocês! 
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	PRÓLOGO

	 

	Sentiu-se tão pressionado que fugiu de terno e tudo. Atravessou o pequeno vilarejo e foi diretamente à biblioteca subterrânea da casa da Sra. Ivanov. Era um lugar enorme e escuro, que por conta das centenas de prateleiras e estantes de livros, parecia ser minúsculo ao ponto de se tornar claustrofóbico. Ninguém além dele e da própria Sra. Ivanov frequentava o lugar. Ele se enfiava entre as prateleiras, encontrava algo para ler e se jogava numa poltrona que ficava nos fundos do local, próxima a uma porta de ferro sempre trancada. Podia passar ali um dia inteiro ou quase isso. Quando esquecia de ir embora e adormecia por ali, somente a Sra. Ivanov era capaz de encontrá-lo, mas mesmo assim, às vezes ele demorava a ser encontrado. 

	Contudo, hoje não. Hoje ela o encontraria rápido, com certeza. Andrei sabia que em breve os alfaiates correriam até ela — que agora devia estar cercada por costureiras preparando a bela filha dela para o casamento — e diriam que tinham perdido o noivo. Ela logo adivinharia onde achá-lo e, num passe de mágica, surgiria para conversar e lhe dar conselhos. Ela sabia que quase toda vez que Andrei corria para a biblioteca havia algum problema.

	 E acho que no fundo eu corro para cá já sabendo que ela virá me ajudar a resolvê-lo...

	Pensando que a Sra. Ivanov apareceria por ali em questão de segundos, Andrei não pegou livro algum, só se deitou na poltrona e ficou esperando por ela enquanto refletia angustiado sobre as coisas e a vida. 

	Estava angustiado pela iminência do casamento, claro. Casar parecia tão... complicado e estranho. Ele gostava muito de Karina e o sentimento era recíproco. Algumas vezes eles tinham ido um pouco além da paixão, mas pelo que ele entendia — e baseado no que todos diziam — isso era normal. 

	Todavia, o pai dele e a Sra. Ivanov sempre lhe diziam que se ele ama mesmo Karina, deveria se casar e morar com ela, assim como ter filhos e construir uma vida juntos. toda vez que Andrei ouvia esses conselhos, terminava muito alegre, inspirado e esperançoso com todas aquelas perspectivas, mas nem sempre era assim... e ele estava justamente em um desses dias.

		***

	Acordou assustado e saltou da poltrona. Que pesadelo horrível. Sentou-se de volta. Sentia-se cansado e o desconforto do terno acabou lhe lembrando que tinha que retornar à realidade e se casar com a mulher que amava. Mas... 

	Há quanto tempo estou aqui? Ela ainda não veio?! Olhou ao redor como se a procurasse. 

	Pelo visto não. Entretanto não se preocupou. Na verdade, ficou agradecido. Podia ter tido uma boa conversa com sua grande amiga e futura sogra, mas, veja só! Me resolvi sozinho. Quem diria?! Achou isso bom. Talvez fosse seu destino dali em diante: resolver seus problemas sozinho ou encontrar em Karina sua confidente, como seu pai e a Sra. Ivanov também diziam que devia fazer. Enfim...

	Ergueu-se e quando ia se afastando dos fundos da biblioteca ouviu um rangido bem baixinho: Dobradiças velhas rangiam. Olhou para trás, em direção à porta de ferro que sempre estivera trancada e surpreendentemente ela estava, pela primeira vez, semiaberta. 

	Andrei foi até a porta, pois estava curioso há muito tempo quanto ao que havia lá dentro. Girou a maçaneta e abriu-a mais um pouco, o suficiente para conseguir colocar a cabeça para dentro e dar uma espiada no que havia ali. Para sua tristeza, só tinha trevas. Mal dava para ver um palmo à frente. 

	Ótimo! Assim eu largo de ser curioso e vou embora logo! É o certo! Fechou a porta e deu meia volta em direção à saída. Porém, não conseguiu se mover. Queria fazer o certo, mas não conseguia. Queria saber o que havia ali desde sua infância e, não podia deixar a chance passar. Ah, não!. Não mesmo. 

	Se a Carla me pegar lá dentro? Pensou, mas logo concluiu que certamente não aconteceria nada demais. Ela podia até se chatear, no entanto não mais do que por um dia ou dois. Ora, não deve haver lá dentro nenhum segredo terrível. Com certeza é só uma sala normal que está sempre trancada por ser particular. Vou entrar, encontrar uma extensão da biblioteca, me decepcionar e ir embora. Pode ser, também, um escritório com uma mesa e uma bela cadeira confortável, papéis, canetas, estantes e livros particulares. Só. 

	Andrei cuidadosamente retirou uma das lamparinas penduradas ao lado da porta e abriu-a novamente. Dessa vez, junto da cabeça, enfiou também a mão que segurava a luz. Para a sua surpresa, não havia sala nenhuma ali, mas uma escadaria que levava ao subsolo. Ou melhor, para além do subsolo.

	Ok. Agora estou com medo... pensou, mas ao mesmo tempo se divertia.

	Olhou para trás rapidamente para ver se não havia ninguém vindo e seguiu, fechando rapidamente a porta de ferro atrás de si. Engoliu em seco antes de prosseguir e começou a descer a escadaria, erguendo sempre a lamparina à sua frente para não pisar em falso e rolar infinitamente até o local em que acabariam aqueles degraus. 

	Desceu, desceu e desceu sem parar. Enquanto descia pensou em Karina e em como devia estar linda para o casamento naquele vestido carmesim. 

	Quanto será que já desci? E continuou descendo. 

	Tomara que alguém alimente o Amora... ele deve estar com fome. Desceu ainda mais. 

	Com certeza vou acabar indo parar no centro da Terra desse jeito! E desceu, desceu. Será que dá para ir parar do outro lado da Terra descendo por uma escada ou... caindo por um buraco? Ah, enfim... e sua longa descida continuou pelo que pareceu uma eternidade. 
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I

 

	Um vampiro nunca sonha à toa. Nilo se levantou naquela noite pensando nisso. “Os vampiros sempre sonham com o passado, rapaz. Os mais especiais sonham com o futuro. Mas independentemente do que sonham, quase sempre significa que estão doentes”, dizia seu pai. 

	Antes de sair da cama, ainda cansado e com muito sono, tateou às cegas o colchão e os lençóis com uma das mãos enquanto com a outra esfregava o rosto para acordar. Assim que encontrou a presilha de cabelo, perdida durante o sono, levantou-se e foi ao banheiro. Por que estou me sentindo tão fraco e sonolento?

	Ignorou a pia e o espelho e foi direto à privada para urinar enquanto prendia os cabelos em um rabo de cavalo. Feito o serviço, lavou as mãos e o rosto, esforçando-se ao máximo para livrar-se do sono, e em seguida começou a escovar os dentes encarando o espelho como qualquer pessoa normal, exceto por um detalhe: segundo o espelho não havia ninguém no banheiro. 

	O motivo disso era óbvio. Mesmo assim Nilo ficava encarando o espelho como se estivesse conseguindo ver seu reflexo. Sempre fazia isso. Lhe fascinava desde pequeno o fato de os espelhos não serem capazes de refletir gente da sua espécie. Para ele era impossível ficar tanto tempo sem ver a si mesmo, seja para um humano ou para um vampiro. Por isso Nilo guardava atrás do espelho convencional um outro espelho, um espelho especial no qual conseguia ver seu reflexo. 

	Abriu o armário atrás do espelho e, quando estendeu a mão para pegar o outro, viu seu rosto refletido nele e levou um susto enorme. Estava descarnado e feio, ressecado como uma ameixa esquecida sob o sol. Tomou um susto tão grande que no salto que deu para trás acabou escorregando e caiu sentado. 

	Não pode ser... não, não! É o meu fim... 

	Levantou-se desesperado e pegou o pequeno espelho oval de dentro do armário como um tigre agarrando sua presa. Saiu do banheiro encarando com pavor o próprio rosto desfigurado, tentando não ser tomado pelo pânico. Ele já sabia o que estava acontecendo: aquilo era resultado da ressecagem, doença que acometia vampiros que ultrapassavam o tempo recomendado sem o consumo de sangue humano. Em outras palavras, significava que estava morrendo.
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II

 

	Ainda bastante atordoado, Nilo se sentou na beirada da cama e largou o espelho ao seu lado. Notou que tremia feito uma criança só de pensar que seu fim estava próximo. Preciso de sangue. Uma gota ou um copo já basta. Eu só preciso de um pouco de sangue e tudo vai ficar bem... tentou se animar, mas não deu certo. A razão era simples: Onde? Onde a essa altura eu vou conseguir sangue...?! Droga...

	Escondeu o rosto entre as mãos geladas e chorou por um bom tempo antes de erguer-se subitamente, decidido a sobreviver. Não, não, não... não posso morrer. Não vou morrer! Não! Vou vestir uma roupa e ir dar um jeito nisso... agora! 

	Movido à determinação, Nilo deixou o hall de entrada de seu condomínio já muito mais calmo. Iria dar uma volta e ver se conseguia alguma vítima. Infelizmente não conseguiria beber sangue puro hoje, então teria que encontrar o quanto antes a pessoa menos suja de tecnologia possível para lhe servir de alimento. Considerando a ressecagem, ele sabia que bastavam no máximo dez dias para tornar-se nada mais do que uma casca seca e encolhida. Mesmo que o sangue contaminado o fizesse passar mal por alguns dias, sua aparência melhoraria e ele ainda ganharia mais alguns meses de vida para pensar em uma forma de conseguir sangue limpo.

	Dez dias, Nilo pensou com amargor e medo enquanto caminhava pelas ruas frias e cheias do Centro do Rio. Ou menos. Ele mesmo nunca havia visto ninguém passar desse tempo quando viveu com os pais no acampamento da União Vampira. Os vampiros que ele não viu se desidratarem até a morte bem na sua frente, viu serem abatidos como se fossem animais. Tempos difíceis aqueles...

	Chegando na Praça Tiradentes, a qual Nilo chegou a ver com os próprios olhos quando ela ainda aparentava ser uma praça, ele adentrou o mercado noturno de peças e partes cibernéticas que havia crescido em volta da estátua de Dom Pedro I. Era como as antigas feiras, tudo sendo vendido e consumido à céu aberto, mas as barracas não eram mais construídas com madeira e lonas, mas sim com chapas de aço pichadas ou grafitadas. 

	O local estava lotado, humanos circulavam para lá e para cá procurando satisfazer seus interesses quanto aos seus corpos. Ali era possível comprar ou encomendar um membro cibernético, peças para manutenção, ou encontrar customizadores, que nada mais eram do que os sucessores dos tatuadores, agora responsáveis por desenhar em membros cibernéticos de fibra de carbono ou projetar um membro inteiramente personalizado. 

	As inovações cibernéticas que surgiram após a grande Revolução de 2050 tornaram possível coisas que até então o ser humano só havia visto em filmes. A substituição de partes do corpo por membros cibernéticos era uma dessas coisas e foi a grande sensação da década. Grandes empresas e marcas começaram a investir no ramo e cerca de cinco anos foram suficientes para que os homens pudessem ter pernas fortes o bastante para atravessar a cidade correndo ou braços para erguer meia tonelada sem qualquer esforço. A princípio houve um preço a se pagar: quando um humano fazia qualquer alteração cibernética aconteciam alterações gravíssimas em seu organismo, entre elas a mistura de vários fluídos e óleos ao próprio sangue, situação que levava à morte. 

	Como tais fluídos faziam mal tanto aos humanos quanto aos vampiros, todos pensaram que a moda da alteração corporal cibernética terminaria, mas os malditos humanos rapidamente resolveram esse problema. A alternativa que encontraram para continuar desfrutando das maravilhas que transformar-se em máquina possibilitava, foi o Hemoglóleo, um simples remédio capaz de adaptar o sangue humano para receber esses fluídos. Ao primeiro anúncio do produto e sua comprovada eficácia, os vampiros perceberam que estavam a um passo da extinção. A já difícil tarefa de encontrar sangue limpo se tornaria impossível dentro de alguns anos e, como previsto, assim aconteceu... 
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